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(0)     
XXX

((São 4 de abril 2009, estou no setor habitacional da Ceilândia chamado “P” Norte, mais precisamente na Paróquia dos Evangelistas São Marcos e São Lucas para entrevistar a Senhora O. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”. A senhora O. é minha conhecida e mostrou interesse em participar do projeto.))

(01)
Arthur Ferreira           - É, hoje estou aqui com a Dona O. moradora de Ceilândia. 
(02)
Arthur Ferreira           - É, Dona O. qual o seu nome completo?
(03)
Srª O. C.                      - O. C. V.


(04)
Arthur Ferreira           - O. C. V.
(05)
Arthur Ferreira           - É, A senhora nasceu quando?

 (06)
Srª O. C.                      - Nasci, mil novicentus e quarenta e otchu.
 
(07)
Arthur Ferreira           - Quando é que a senhora faz aniversário?
(08)
Srª O. C.                      - Dia dezoitu du di janeru.

(09)
Arthur Ferreira           - Dezoito de janeiro a senhora faz aniversário. Que Bom!
(10)
Arthur Ferreira           - É a senhora veio da onde?
(11)
Srª O. C.                      - Da Bahia.

(12)
Arthur Ferreira           - Qual a cidade da Bahia a senhora veio?
(13)
Srª O. C.                      - Brejolândia.(XXX) di Brejolândia.
 

(14)
Arthur Ferreira           - Ah, tá muito bem.
(15)
Arthur Ferreira          - Mas como é que foi a infância da senhora lá na sua cidade? 

(16) 
Srª O. C.                   - Fui criada na roça, trabalhando roça num tirri oportunidade de estudá.
(17)
Arthur Ferreira         - Não, né? 
(18)
Srª O. C.
         - Não!
(19)
Arthur Ferreira        - E assim, você teve quantos irmãos?
(20)
Srª O. C.                   - Dozi!
(21)
Arthur Ferreira        - Doze irmãos. Todos tiveram a oportunidade de estudar?
(22)
Srª O. C.
        - Hoji, dus mais novu, tevi, purque hoji, já num mora mar lá.
(23)
Arthur Ferreira        - Não, né mora não? 
(24)
Srª O. C.
        - Não.
(25)
Arthur Ferreira        - Todos vieram para Brasília?
(26)
Srª O. C.
        - Não. Tem qui tá nu Goiász.
(27)
Arthur Ferreira        - Ah, é? 

(28)
Srª O. C.
        - Divinópolis di Goiász.
(29)
Arthur Ferreira    - Hum, Mas assim, lá na sua cidade vocês tinha contato com alguma cultura letrada tipo livro, as revistas?
(30)
Srª O. C.             - Nada, nada, a rrenti, trabalharra era di inxada na roça, trabalhando na roça di inxada.
(31)
Arthur Ferreira        - Ah, é?
(32)
Srª O. C.
        - Num tin’a como sair pra istudá. Meu pai qui insinô a gente escrever ar rreis escrever u nomi, purque num tin’a iscola.
(33)
Arthur Ferreira        - Não, né. Seu pai sabia ler?


(34)
Srª O. C.                   - Meu pai sabia um poço.

(35)
Arthur Ferreira        - Sabia, né. E a sua mãe?
(36)
Srª O. C.            - Também só um poquin mês, só pra, pra insina um poquin pra gente.
(37)
Arthur Ferreira         - Foi, né?
(38)
Srª O. C.                    - Foi.
(39)
Arthur Ferreira         - E você veio pra Brasília em que ano?
(40)
Srª O. C.                    - Set, im setenta e cin, e quatru.
(41)
Arthur Ferreira         -  E a senhora veio aqui pra trabalhar?
(42)
Srª O. C.                   -  Foi, purque lá num tinha comu viver, né, trabalhava só roça.
(43)
Arthur Ferreira          - Sim. E a senhora trabalhava de quê?
(44)
Srª O. C.                    - Na roça?
(45)
Arthur Ferreira          - Não, aqui em Brasília?
(46)
Srª O. C.                    -
De doméstica!
(47)
Arthur Ferreira    - Doméstica, e aqui na casa que a senhora trabalhava como doméstica, a senhora tinha contato cum revistas, livros? 
(48)
Srª O. C.                -  Não, tinha não qui’eu num tin’a tempu, num tinha como istudá, pu’que nessa épuca tinha que servi u jantar dus patrões, num pudia sair pá istudá a noi, trabalharra di dia, i num pudia istudá a noite purque eles num aceitava.
(49)
Arthur Ferreira        - Ah, sim. Voltando lá na vivência sua lá na sua cidade. É havia pessoas que liam pra vocês lá? 
(50)
Srª O. C.                    - Não!
(51)
Arthur Ferreira         - Não?
(52)
Srª O. C.                - Não, num tinha a genti foi criadu na roça mesmu, roça que num tinha comu...
(53)
Arthur Ferreira        - Nossa! E na Igreja como é que era? 
(54)
Srª O. C.
        - Nem, pra te falar a verdade, nem Igreja lá num tinha. 
(55)
Arthur Ferreira        - Não (Agora) tinha Igreja?
(56)
Srª O. C.          - Não, na épuca que eu morei lá, num tin’a. Hoji é que eu tô frequentandu a Igreja aqui São Marcos e São Lucas, purque eu vim pra qui.
(57)
Arthur Ferreira       - Ah, tá. Mas assim pelo menos tinha alguém que escrevia assim  bilhete uma carta pra alguém, na sua cidade? 
(58)
Srª O. C.                - Não, num pudia! Qui nessa épuca a rrenti foi criadu numa criação qui us pais num quiria nem qui, mermu qui num tinha istudu, mas elis num gostava diz que num era pá iscrever pru namoradu, que eu fui criadu naquele épuca. 
(59)
Arthur Ferreira        - Sei.
(60)
Srª O. C.               -  Intendeu? Aquela épuca qui us pais , us filhus não tinha linha liberdade.
(61)
Arthur Ferreira         - É, né!

(62)
Srª O. C.
         - É, num é comu hoji qui hoji é até dimais.
(63)
Arthur Ferreira         - Ah, é?
(64)
Srª O. C.                - Eu achu. Hoje é exagero, né qui ocê vê esses garotin ai novin, num pensa, né.
(65)
Arthur Ferreira        - Ah, sim. Mas assim a senhora é casada?
(66)
Srª O. C.                   - Não, sô solteira.
(67)
Arthur Ferreira        - Você é solteira. Você teve filhos?
(68)
Srª O. C.                   - Tenhu um filho.
(69)
Arthur Ferreira        - Tem um filho, né. Qual a idade dele?
(70)
Srª O. C.                   - 10 anos.
(71)
Arthur Ferreira        - Dez anos, e como é que é a educação dele aqui em Brasília
(72)
Srª O. C.               - É a educação dele eu, ele istuda na Rede Pública, qui eu num tenhu comu pagar um colégiu particular pra ele, e eu faço tudu qui meu filhu istuda, pra manhã, depois num sê igual eu. 
(73)
Arthur Ferreira         - É né?
(74)
Srª O. C.                    - É
(75)
Arthur Ferreira         -
E a senhora trabalha atualmente como?
(76)
Srª O. C.                    - Não, eu num trabalhu, já trabalhei, sô aposentada.
(77)
Arthur Ferreira         - Ah, você é aposentada, né!
(78)
Srª O. C.                    - Sô.
(79)
Arthur Ferreira        - E na educação do seu você tem contatu cum o material que ele lê, que ele estuda?
(80)
Srª O. C.               - Tenhu, eu olhu da manera qui eu possu, mais tambéim num tem’u, inst, i, u, u u instudu di hoji é muntu, é moderno, né  então já tem coisas qui eu num sei insiná ele. 
(81)
Arthur Ferreira           - Tem né?
(82)
Srª O. C.
           - Ele tá na quarta série.
(83)
Arthur Ferreira           - Ah, sim!
 

(84)
Srª O. C.                      - Tá na quarta série.
(85)
Arthur Ferreira       - E aqui na na Igreja que a senhora freqüenta aqui na São Marcos e São Lucas, a senhora tem contato com um livro, assim a Bíblia, algum outro livro especifico? ((A paróquia tem uma Biblioteca.))
(86)
Srª O. C.
          - É a Bíblia, us livrin, daí us uns é us papeus ai da Igreja, que a genti pega prá lê, ele u meu mininu tá na Peseverança ((Perseverança é uma Catequese para as crianças que já fizeram a Primeira Eucaristia)) também e na reunião dus Coroinha, e tá na Peseverança, né?
(87)
Arthur Ferreira              - Ah, sim!
(88)
Srª O. C.
              - Então essas coisa qui ele istuda, eu sempre tô olhandu né, as coisa qui ele istudá. 
(89)
Arthur Ferreira              - Ah, sim! 
(90)
Arthur Ferreira
  - E o folheto da Igreja, a senhora consegui acompanhar?
(91)
Srª O. C.                    - Eu consigu, eu leiu pôcu, né, na Igreja um pôcu, que eu gostu, eu leio mais pra mim, eu tenhu vergonha de ler pru’s otru qui é pôcu u istudu.

(92)
Arthur Ferreira
   - Sim. E nas festas da paróquia, tanto aqui no “P” Norte, a senhora participa, das festas que tem, aqui na paróquia?
(93)
Arthur Ferreira              - Não em todas, as vezi tem umas que num dá pra mim vim, mas algumas eu venhu. ((As principais festas da Paróquia São Marcos e São Lucas são: Festival do Milho, Louvor a Pentecostes, Festa dos Padroeiros São Marcos em Abril, e de São Lucas em outubro, e a Junina.))

 (94)
Arthur Ferreira             - Vem cá, mesmo você morando na Bahia, você conhece alguma festa religiosa que tinha por lá?
(95)
Srª O. C.                      - Via falar da Festa do Bom Jesus, mas eu mermu nunca fui
(96)
Arthur Ferreira
- Não foi. 
(97)
Srª O. C.                      - Não!
(98)
Arthur Ferreira           - Ficava em alguma cidade próxima?
(99)
Srª O. C.                  - Na Bom Jesus da Lapa, é ondi tinha as festas di u Bom Jesus da Lapa, eu nunca fui não, (Não?) agora lá perto de casa num tin’a. 

(100)
Arthur Ferreira
- Não né?
(101)
Srª O. C.                      - Não.
(102)
Arthur Ferreira
- Tá Ok, então dona Olga essa estre essa entrevista vai ser redigida e poderá ser publicada em algum livro a senhora autoriza a publicação?
(103) Srª O. C.                   - Uaê, num tem poblema não, né puque, num tem poblema puque u que isso ai qui eu tô  falanu é verdade, né.
(104) Arthur Ferreira        - An-ham, Então tá ok, ai qualquer coisa se eu precisar de algum outra informação eu posso retornar o dialogo com a senhora? 
(105) Srª O. C.                     - Pode uê. Num tem poblema não!

(106) Arthur Ferreira          - Tá Ok, Obrigado Heín.                      
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